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Introdução
A Embrapa Clima Temperado tem na sua
missão a geração de tecnologia para a
melhoria do agronegócio brasileiro que,
traduzido na prática, significa criar inovações a
serem incorporadas pelo sistema, que
resultem no aumento da produção, melhoria
da qualidade do produto e da renda dos atores
do negócio.
Para o segmento frutícola, a origem da muda é
condição essencial para os primeiros passos
do desenvolvimento do processo produtivo. É
a partir da muda, associada a um conjunto de
outros fatores, que o elo da produção
garantirá um produto final com qualidade para
competir nos mercados nacional e
internacional.
A cultura do pessegueiro, no Brasil, tem sido
uma opção àqueles produtores que buscam
alternativas para suas propriedades, sejam de
base familiar ou empresarial. Mesmo que o
País apresente grande variabilidade no meio
físico, é possível produzir pêssego somente
nos Estados do Sul e em algumas áreas de
microclima de outras regiões, onde predomine
o clima temperado.
A oferta produtiva nacional de pêssego é de
235.720 toneladas, concentradas, em 74%, nos
Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina
e Paraná (Pêssego, 2007). A totalidade da
produção brasileira é consumida no mercado
interno, sendo que o País complementa a
demanda com importações de países vizinhos,
como o Chile, Argentina e Uruguai e até
mesmo da Espanha e Grécia.
Portanto, o mercado brasileiro está aberto
para frutas de caroço, especialmente o
pêssego, não só para atender a demanda
interna, mas, principalmente, para a
exportação, aproveitando a entressafra do
mercado do Hemisfério Norte, desde que o
padrão do produto exigido pelo consumidor
seja atendido.
A muda é um dos principais insumos do
sistema de produção de pêssego, em razão de
ser o ponto de partida para a obtenção de um
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melhor nível de resposta a qualquer
tecnologia empregada no processo produtivo
e passo fundamental para se produzir frutas
com qualidade e viabilidade econômica
(OLIVEIRA et al., 2001).
A propagação do pessegueiro vem sendo
realizada por enxertia, utilizando porta-
enxertos produzidos a partir de sementes e
borbulhas indexadas (FACHINELLO, 2000). A
propagação por estaquia não vem sendo
comercialmente utilizada, em função dos
porta-enxertos, em geral, serem de difícil
enraizamento (PEIXOTO et al., 1992).
Com o objetivo de descrever e quantificar o
custo das operações que constituem o sistema
de produção da muda de pessegueiro,
elaborou-se o presente trabalho, a ser
disponibilizado ao segmento, na etapa de
planejamento da produção.
Metodologia
O conceito de custo utilizado no estudo foi o
de custo operacional. De acordo com
HOFFMANN et al. (1978), os custos
operacionais englobam o valor dos insumos
consumidos, o custo de uso das máquinas e
implementos, sem considerar os juros, e o
valor da mão-de-obra utilizada. Entretanto,
considerou-se a remuneração do empresário e
outros custos, em função deste tipo de
atividade ser desenvolvida por produtores
especializados.
Os coeficientes técnicos para a elaboração do
custo foram levantados em um
estabelecimento agrícola produtor de mudas
de frutíferas, localizado no município de
Pelotas, RS, no período de fevereiro de 2006 a
julho de 2007.
Todas as operações realizadas desde a limpeza
do terreno até a embalagem da muda para a
venda foram registradas em planilhas
especificamente elaboradas para o estudo,
processadas e quantificadas.
Os preços da mão-de-obra, máquinas e
equipamentos utilizados no sistema de
produção foram levantados no mercado de
Pelotas, no período de desenvolvimento da
produção.
Resultados e Discussão
No rol das operações que envolveram mão-de-
obra e maquinaria, os itens que contribuíram
com os maiores percentuais no custo foram a
enxertia (36,3%), capina mecânica (18,1%) e
desbrota (8,3%). A operação de enxertia foi
realizada para cada unidade de muda, que, no
estudo, somaram 40.000, com um custo de R$
0,12 por unidade, executada por profissionais
treinados para tal.
No conjunto dos insumos, o equipamento de
irrigação utilizado por 50 horas no período da
produção, teve uma participação percentual de
55,1% ou R$ 6.000,00. Os fertilizantes também
tiveram uma participação significativa com
18,7%.
No item outros custos, a participação do
administrador, neste caso, um técnico de nível
superior devidamente capacitado para o
desenvolvimento da atividade, teve um custo
de R$ 2.000,00 por mês, sendo necessários 18
meses para completar o ciclo de produção da
muda, o que representou um custo de 84,8%.
Outras despesas, tais como telefone, energia
elétrica, correios, etc, alcançaram um custo de
R$ 250,00 mensais, contribuindo com 10,6%
do item outros custos.
No processo de produção da muda a campo,
ocorre em média, uma perda estimada em
15%, em decorrência de falhas no pegamento
da enxertia. A contribuição desta operação no
custo de produção é de R$ 9.990,76.
Com todas as considerações levantadas, o
custo unitário da muda de pessegueiro
produzida a campo resultou em R$ 1,91.
No resultado final da produção, nem todas as
mudas alcançam o melhor padrão
determinado pelas normas vigentes, havendo
a necessidade de uma prévia classificação em,
muda padrão, muda média e muda pequena.
Em média, são produzidas 75% de mudas
padrão, 15% de mudas médias e 5% de mudas
pequenas.
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Tabela 1. Custo de produção de mudas de pessegueiro produzidas a campo,
cálculo para a produção de 40.000 mudas.
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